
1 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

RELATÓRIO 
Seminário de Formação para Coordenadores de Curso d e 

Graduação 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fevereiro /2011  

 



2 
 

 

 

RELATÓRIO 

Seminário Formação de Coordenadores de Curso de Gra duação 

 

 

Registro e redação: 

Adriano Rodrigues José - adrianojose@unipampa.edu.br 

Aline Souza da Luz - alineluz@unipampa.com.br 

Daviane Aparecida de Azevedo – davianeazevedo@unipampa.edu.br 

Giovani Souza Andreoli - giovani.andreoli@unipampa.edu.br 

Renata Resende da Silva – renataresende@unipampa.edu.br 

Revisão de texto: 

Aline Souza da Luz - alineluz@unipampa.com.br 

Daviane Aparecida de Azevedo – davianeazevedo@unipampa.edu.br 

Diagramação: 

Giovani Souza Andreoli - giovani.andreoli@unipampa.edu.br 

 

 

 
 
 
 
 
 
 

 

 



3 
 

SUMÁRIO 

 

1) Relato do Seminário de Formação para Coordenador es de Curso de 

Graduação/UNIPAMPA  ..................................................................................04 

2) Necessidades para exercer o papel de Coordenador  (a) de Curso 

..........................................................................................................................10 

3)  Desafios para 2011 .........................................................................................11 

4) Avaliação dos professores ..............................................................................11 

 

 

 



4 
 

Relato do Seminário de Formação para Coordenadores de Curso de 
Graduação/UNIPAMPA 

 

Data: 1º e 02 de fevereiro de 2011. 

Local: Campus Bagé /RS 

 
 

Enquanto proposta do Projeto de Qualificação da Gestão do Ensino, o 

Seminário de Formação para Coordenadores de Curso de Graduação da 

UNIPAMPA, além de promover a formação qualificada desses docentes 

apresentou os seguintes objetivos: discutir sobre as funções viáveis a serem 

exercidas atualmente, no trabalho de coordenação de curso, no campus; 

levantar as necessidades para exercer o papel de coordenador de curso e 

destacar os desafios para 2011 na função de coordenação de curso de 

graduação. 

Foram destacados como principais temáticas deste Seminário: o 

ensino de graduação no Brasil; a centralidade dos cursos de graduação na 

implementação do Projeto Institucional da UNIPAMPA; complexidade e 

relevância do papel de coordenador de curso; a gestão administrativa do curso 

de graduação; SINAES (Sistema Nacional de Avaliação da Educação 

Superior); currículo e planejamento na educação superior; o financiamento da 

educação superior federal. 

A abertura do evento bem como a cerimônia de posse dos novos 

coordenadores de curso de graduação (Gestão 2011-2013) foi presidida pela 

professora Dra. Maria Beatriz Luce (reitora). A reitora também proferiu a 

palestra: “Ensino de Graduação no Brasil: dilemas da expansão  e da 

qualidade” . Contextualizou-se a educação superior no cenário mundial 

enquanto espaço sociopolítico, uma área de competição/cooperação que altera 

o poder regional e das nações. Destacou três pontos fundamentais na 

educação superior: planos de formação, mobilidade acadêmica e 

empregabilidade. Além disso, referiu a Educação Superior mundial a partir dos 

conceitos como cidadania, humanidade, trabalho, soberania nacional, 

sustentabilidade e justiça social. Também apresentou os problemas do ensino 

de graduação no Brasil, matriz profissionalizante X mercado de trabalho. 
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Chamou atenção para democratização da educação superior, expansão do 

acesso e a garantia de qualidade, maior oferta de vagas, condições dessa 

oferta, qualidade e equidade. Ainda apresentou a UNIPAMPA no SISU 2011/ 1ª 

fase: 22.949 candidatos para as 2.725 vagas da UNIPAMPA, mas 

considerando os que optaram pela UNIPAMPA, em 1ª e 2ª opção, tivemos 

31.404 inscrições. Foram 2.661 candidatos classificados na 1ª chamada. As 64 

vagas não preenchidas eram reservadas a ações afirmativas. A reitora finalizou 

a palestra com a seguinte reflexão: “Problematizar... e propor novas 

perspectivas de análise e de ação para reinventar a educação superior 

brasileira”, eis o desafio dos novos coordenadores de curso da 

UNIPAMPA. 

A palestra sobre “A centralidade dos Cursos de Graduação na 

Implementação do Projeto Institucional da UNIPAMPA”  foi proferida pelo 

professor vice-reitor Norberto Hoppen. Inicialmente, o professor ressaltou os 

princípios orientadores do PI (Plano Institucional) da UNIPAMPA: formação 

acadêmica ética, excelência acadêmica e sentido público. A UNIPAMPA, como 

universidade pública, deve proporcionar uma sólida formação acadêmica 

generalista e humanística aos seus egressos. Essa perspectiva inclui: 

1) a formação de sujeitos conscientes das exigências éticas e da 

relevância pública e social dos conhecimentos,  

2) habilidades e valores adquiridos na vida universitária e 

3) inserção em respectivos contextos profissionais de forma autônoma, 

solidária, crítica, reflexiva e comprometida com o desenvolvimento local, 

regional e nacional sustentáveis, objetivando a construção de uma sociedade 

justa e democrática. 

Explanou-se sobre a política de ensino, pesquisa e extensão, 

designando-se os respectivos princípios:  

- Política de Ensino: formação para cidadania; educação como um processo 

global e interdependente; qualidade acadêmica; universalidade de 

conhecimentos; inovação pedagógica; equidade; reconhecimento do aluno 

como sujeito do processo educativo; pluralidade; coerência na estruturação dos 

currículos, nas práticas pedagógicas e na avaliação e incorporação da 

pesquisa e da extensão como princípios educativos. 

- Política de Pesquisa: formação de recursos humanos voltados para o 
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desenvolvimento científico e tecnológico; difusão da prática da pesquisa no 

âmbito da graduação e da pós-graduação; produção científica pautada na ética 

e no desenvolvimento sustentável. 

- Política de Extensão: impacto e transformação; interação dialógica; 

interdisciplinaridade; indissociabilidade entre ensino e pesquisa. 

Além disso, retomou-se a importância da política de assistência 

estudantil no que tange ampliação do acesso e das condições de permanência 

do estudante. Fundamenta-se nos seguintes princípios: inclusão universitária 

plena; igualdade de direitos ao atendimento das demandas dos alunos na área 

da assistência estudantil; democratização das informações sobre o acesso e as 

finalidades potencializadoras dos planos, programas, projetos, benefícios e 

ações; equidade na atenção aos alunos; compromisso de apoio às formas de 

participação e de organização dos alunos na universidade; participação da 

comunidade universitária; descentralização no acompanhamento dos alunos. 

Ao encerrar a palestra o vice-reitor mencionou a importância do Projeto 

Político Pedagógico do Curso de Graduação, uma vez que possibilita a 

efetivação da intencionalidade da instituição,  

e permite definir as ações de ensino e aprendizagem que visam à efetivação de 

seus propósitos e da sua intencionalidade. 

Por conseguinte, a professora Cecília Broilo da CAP (Coordenadoria de 

Apoio Pedagógico) palestrou sobre a “Complexidade e Relevância do Papel 

do Coordenador de Curso na UNIPAMPA” . Nesse momento, abordou-se o 

que significa coordenar, para tanto a professora trouxe a seguinte definição:  

 

Coordenar é o ato de conjugar, concatenar um conjunto de elementos 
ou atividades, ou a gestão de determinado projeto ou setor, sendo 
responsável pelo andamento, pelo processo. [...] Exige o ato de 
ordenar junto com, ou seja, manter a ordem, reencaminhando o 
processo, através da análise, discussão, proposições, 
experimentação, retomada (Anastasiou, 2009, p.223). 

 

Salientou-se ainda que outras questões emergem da Educação 

Superior, quanto: à mudança no perfil do professor ingressante na 

universidade; ao impacto das Políticas de Avaliação Externa nos processos da 

Universidade;  além de que o fato de ser docente não qualifica o professor para 

exercer a função de Coordenador de Curso, por isso, entendemos legitima a 
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emergência da consolidação do Projeto de Qualificação da Gestão do Ensino. 

Também houve uma reflexão a partir do Regimento UNIPAMPA – Resolução n. 

05, de 17 de junho de 2010. Aprovado pelo Conselho Universitário para discutir 

as atribuições e competências do coordenador de curso. 

Por fim, foram apresentados alguns desafios e atribuições pedagógicas 

e administrativas, fundamentos da ação coordenador: gestão do curso (gestor 

do curso de Graduação); reestruturação do PPC; normas e tendências 

internacionais da área de conhecimento; ética e ferramentas de plágio nos 

trabalhos acadêmicos discentes; planejamento de atividades externas ao 

curso: passeios/visitas; alocação de docentes nas disciplinas de acordo com o 

perfil do discente; colaboração entre cursos; manutenção de um bom ambiente 

de trabalho (relações interpessoais). 

Na palestra “Gestão Administrativa do Curso de Graduação” 

proferida pela professora pró-reitora de graduação Lúcia Vinadé e pelo analista 

de TI/PROGRAD Luis Eduardo Vieira, este último apresentou o SIE (Sistema 

de Informações para o Ensino). O SIE é um programa de gerenciamento total, 

dividido em vários módulos, que automatiza procedimentos rotineiros, tanto 

administrativos, quanto educacionais. Outros conteúdos importantes foram 

abordados: ingresso, matrícula, oferta semestral, alocação de carga horária 

docente em sala de aula, quebra de pré-requisito; aproveitamento de estudos, 

de atividades complementares; acompanhamento de estágios, inscrição de 

alunos no ENADE, formaturas, mobilidade discente e docente.  

A palestra sobre o “SINAES e Qualificação dos Cursos”  foi 

ministrada pela professora coordenadora de avaliação substituta/presidente da 

Comissão Própria de Avaliação (CPA), Ana Paula Ludtke. O SINAES tem o 

objetivo de assegurar o processo nacional de avaliação das instituições de 

educação superior, dos cursos de graduação e do desempenho acadêmico de 

seus estudantes. O SINAES é responsável pelo credenciamento e 

recredenciamento institucional, autorização e reconhecimento de cursos de 

graduação. Foram apresentados os princípios que regem o SINAES no eixo: 

planejamento – avaliação – análise: autonomia das instituições de ensino 

superior (IES); transparência de critérios de avaliação; autoavaliação em todos 

os níveis; reflexão sobre o fazer institucional. Outras questões foram abordadas 

tais como: avaliação externa, autoavaliação dos cursos, papel da CPA, papel 
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dos coordenadores de curso de graduação, preenchimento dos formulários 

para processos regulatórios de reconhecimento e renovação de 

reconhecimento de curso. 

A Coordenadora de Desenvolvimento do Ensino de Graduação da 

PROGRAD, Elena Billig Mello, palestrou acerca do “Currículo e Planejamento 

na Educação Superior” . O conteúdo abordado foi: ordenamento legal e 

institucional na Educação Superior; currículo: concepções e princípios 

(flexibilização curricular/interdisciplinariedade), elementos do projeto 

pedagógico do curso. 

Um ponto muito interessante que contempla nossa realidade foi a 

apresentação dos 11 países com melhor IDH (Índice de Desenvolvimento 

Humano) na América Latina. O novo IDH é mais exigente quando se trata de 

educação. Agora, os anos de escolaridade esperados para as crianças em 

idade escolar substituem as matrículas brutas; e a média de anos de 

escolaridade da população adulta substitui as taxas de alfabetização de 

adultos. 

Outra informação essencial foi em torno da expansão das 

universidades brasileiras (2003-2010), destacando-se que essa rede de 

educação federal teve início em 2003 com a interiorização dos campi das 

universidades federais. Com isso, o número de municípios atendidos pelas 

universidades passou de 114 em 2003 para 237 até o final de 2011. Desde o 

início da expansão foram criadas 14 novas universidades e mais de 100 campi 

que possibilitaram a ampliação de vagas e a criação de novos cursos de 

graduação. 

Ainda a professora falou a respeito da reestruturação acadêmico-

curricular, chamando atenção para a revisão da estrutura acadêmica buscando 

a constante elevação da qualidade; a reorganização dos cursos de graduação; 

a diversificação das modalidades de graduação, preferencialmente com 

superação da profissionalização precoce e especializada; a implantação de 

regimes curriculares e sistemas de títulos que possibilitem a construção de 

itinerários formativos; e a previsão de modelos de transição, quando for o caso. 

Também se proferiu sobre a articulação da graduação com a pós-

graduação no contexto da expansão qualitativa e quantitativa da pós-

graduação orientada para a renovação pedagógica da educação superior. 
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A última palestra foi sobre “O financiamento da Educação Superior 

Federal: desafios à gestão dos cursos de graduação”  ministrada pelo 

economista Luiz Osório dos Santos – Pró-Reitor de Planejamento, 

Desenvolvimento e Avaliação. O principal conteúdo tratado foi a estrutura da 

nova matriz de distribuição orçamentária. Informou-se que a União repassa 

18% dos recursos para educação, sendo que as universidades em implantação 

recebem mais recursos para infraestrutura. Relatou-se também que o critério 

de recursos está baseado intensivamente no número de diplomados. É preciso 

evidenciar a relevância do curso para a captação de recursos de investimento e 

manutenção.  

O professor também explicou sobre o índice de qualidade e 

produtividade (20% do valor da matriz). Para este cálculo são utilizados os 

seguintes dados: total de alunos equivalentes com peso de 50% neste índice e  

os outros 50% são baseados em 3 elementos: número de cursos de mestrado, 

doutorado e residência médica, número de alunos diplomados nos cursos de 

mestrado, doutorado e residência médica, somatório dos conceitos CAPES e o  

número final é resultado da soma desses três elementos, considerando-se 

seus pesos. 

 Destacou-se ainda a distribuição orçamentária para os campus na 

UNIPAMPA em 2011 com: utilização de diárias, passagens, material de 

consumo, serviços terceiros pessoa jurídica e pessoa física (sem despesas 

contínuas). Baseada na Matriz de OCC (ANDIFES), com as seguintes 

adaptações: Alunos ingressantes: total de vagas ofertadas em 2011; Alunos 

concluintes: 90% do total de vagas ofertadas, exceto para Jaguarão, São Borja 

e Uruguaiana, em que foram considerados como concluintes 100 % do total de 

vagas ofertadas em 2011. 

Para finalizar a palestra, o professor Osório apresentou alguns focos do 

planejamento/2011: 

- Qualidade do ensino de graduação;  

- Ampliação dos programas de pós-graduação (a instituição deve ter 4 

programas de mestrado (exigência atendida) e um de doutorado,  até 2013 e 

mais um doutorado até 2016); 

- Revisão dos PPC de todos os cursos, visando adequá-los ao Projeto 

Institucional; 
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- Institucionalização da extensão; 

- Consolidação dos Campus; 

- Ampliação do número de alunos de graduação;  

- Aperfeiçoamento da gestão;  

- Consolidação da infraestrutura;  

- Inserção regional.  

 

Realizadas as palestras, houve a “roda de conversas” coordenada pelo 

professor Norberto Hoppen e pela professora Lúcia Vinadé, onde se discutiu o 

compromisso institucional com os cursos de graduação e seus coordenadores; 

as expectativas dos coordenadores de curso e os projetos cooperativos entre 

cursos. 

 

2) Necessidades para exercer o papel de Coordenador  (a) de Curso  

 

A partir da roda de conversas entre os coordenadores de curso de 

graduação foram levantadas as seguintes necessidades para o exercício da 

função de coordenador de curso: 

- Há necessidade de um técnico em assuntos educacionais por curso; 

- Uma secretária por curso; 

- Um técnico para cada laboratório por curso; 

- Um gabinete individual por coordenador; 

- Maior clareza no fluxo de informações e documentos das diversas instâncias. 

É importante considerar aqui, o que a maioria dos professores 

coordenadores salienta, isto é, que muitas das funções não são viáveis a 

serem exercidas atualmente, visto que os fluxos são lentos e muitas situações 

não se resolvem apenas pelas estratégias de ação do coordenador. 

 

3) Desafios para 2011 

 

Os desafios para 2011 no papel de coordenador de curso de 

graduação da UNIPAMPA são os seguintes:  

- Promover as modificações curriculares articulando formação prévia dos 

docentes e diretrizes curriculares atuais; 
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- Promover interdisciplinaridade; 

- Formar equipes para reformulação dos cursos com participação de alunos e 

comunidade; 

- Articulação entre PI e PPC; 

- Valorização da coordenação de curso/plano de carreira; 

- Mais autonomia do coordenador de curso; 

- Qual o atrativo da UNIPAMPA para chamar alunos dos países da fronteira? 

- Como construir o PPC? 

- Reestruturação do PPC; 

- Reconhecimento do curso; 

- Melhoria do curso que foi avaliado; 

- Articular cursos e campus; 

- Consolidação do corpo docente e diminuição da rotatividade; 

- Fórum de coordenadores de curso; 

- Maior investimento na infraestrutura (biblioteca/laboratório). 

 

4) Avaliação dos professores 

 

Com o propósito de avaliar a efetividade do Seminário de Formação 

para Coordenadores de Curso de Graduação da UNIPAMPA, ao término do 

evento os participantes responderam a uma ficha de avaliação encaminhada 

via email. Determinadas categorias como organização, equipe, estrutura e 

infraestrutura, recursos, materiais de apoio e temáticas abordadas se destacam 

nesse processo de avaliação. 

A infraestrutura, o atendimento e o acolhimento foram considerados 

bons pela maioria dos docentes. Quanto ao seminário, todas as palestras 

também formam consideradas boas, porém, atendendo, parcialmente, as 

expectativas dos professores. A roda de conversas também foi considerada 

uma boa atividade entre os professores coordenadores de curso de graduação. 

Seguem abaixo algumas sugestões: 

 

Sugestões relacionadas à organização do evento: 

- Amplo espaço para coffee-break, pois é nesse momento que acontece a 
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interação; 

- Fornecer ao participante o material antecipadamente para que o mesmo 

possa ler antes das apresentações, já que as mesmas foram muito corridas; 

- Precisa melhorar no aspecto técnico; 

- Repensar a logística de deslocamento dos professores, pois o transporte é 

muito ruim e com isso todos chegam cansados e produzem muito pouco; 

- Mesas para fazer as anotações necessárias; 

- Ter mais espaços de conversa com a Pró - Reitora de Graduação, Vice 

Reitor, Reitora. Necessitamos de mais conversas pessoalmente. 

 

Sugestões relacionadas às palestras: 

- Este encontro não seria o momento para discutir assuntos pedagógicos, e sim 

planejamento e organização. Faltou treinamento, abordar assuntos que 

realmente farão parte do dia-a-dia do coordenador. Faltou relato de casos, 

exemplos de problemas que certamente virão e como seria a melhor maneira 

de resolver tais assuntos, baseado na experiência de outros colegas (há mais 

tempo no cargo). Acredita-se que um seminário de formação de coordenadores 

deva ser repleto de informações técnicas. Os assuntos pedagógicos podem ser 

discutidos em outros momentos. 

- Deveria ser elaborado para ser entregue no primeiro dia do seminário o 

material de apoio com todas as informações importantes para o Coordenador. 

Acredita-se que assim, que as palestras seriam enriquecidas com mais 

discussões; 

- Algumas discussões precisam ficar claras e definir padrões, pois parece que 

um curso faz de um jeito e outro curso faz de outro, por exemplo, planos de 

ensino: pode ou não ser modificado? 

- Realizar demonstrações práticas. Por exemplo, elaboração de questionários 

para autoavaliação dos cursos, elaboração de critérios para aproveitamento de 

atividades complementares, preenchimento dos formulários para processos 

regulatórios de reconhecimento do curso, etc. 

- As palestras devem ser mais sucintas e mais aprofundadas sobre o tema 
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proposto; 

- Melhor adequação entre o tema abordado e tempo de apresentação; 

- Deixar as apresentações menos carregadas de texto e com maior tempo para 

debates e esclarecimentos; 

- Mais tempo para o debate entre os participantes; 

- Abordar o que o coordenador deve fazer, como fazer e porque fazer; 

- Evitar que haja repetição de assuntos entre os palestrantes para poder sobrar 

mais tempo para os debates e retirar dúvidas; 

- Ampliar as discussões sobre as atribuições do coordenador de curso de 

graduação e também discutirmos os processos dentro da Unipampa, com 

referência alunos e secretaria acadêmica; 

- Procurar usar sempre uma linguagem que seja comum a todas as áreas 

envolvidas, facilitando a compreensão dos professores das outras áreas além 

da pedagogia. 

 

Sugestões de outras temáticas a serem tratadas: 

- Inovação na gestão pública; 

- Inovação na educação superior; 

- Didática do ensino superior; 

- Hierarquização das coordenações de curso dentro do campus; 

- Evasão acadêmica; 

- Treinamento/capacitação para organização de eventos e visitas técnicas; 

- Questão de tratamentos com alunos, professores e demais funcionários, a 

questão de transferências de alunos e trancamento de matrículas, estágios 

supervisionados e colação de grau; 

- Sugere-se um novo encontro, ainda este ano, apenas para treinamento no 

sistema. Este tipo de seminário deve abordar de forma pesada o SIE. O 

treinamento dos coordenadores no sistema deveria ser exaustivo, para que 

possamos voltar aos campi com total domínio dos aplicativos; 
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- Realização de minicursos e oficinas o que pode facilitar a assimilação do 

volume de conteúdos trabalhados nas capacitações; 

- Organização semestral do Fórum dos Coordenadores; 

- Avaliação dos cursos e a utilização do SIE; 

- Metodologias e processos de auto-avaliação de docentes e de cursos; 

- Revitalização dos fóruns das diversas áreas de conhecimento como 

instrumentos de integração, troca de experiências e melhoria dos cursos da 

Unipampa; 

- Capacitação para assuntos que constituem competências específicas do(a) 

Coordenador(a) de curso.  Prioridades: matrículas, mobilidade, 1ª formatura. 

 

 

 

 


